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A morte do presidente 
Tancredo Neves não coloca 
em risco os compromissos 
estabelecidos pela Aliança 
Democrática. Em resumo, 
esse é o pensamento da 
maioria dos políticos em 
Brasília. 

"Não vejo nenhuma ne-
cessidade de que ocorram 
mudanças a nível ministe-
rial", afirmou o líder do go-
verno no Congresso, sena-
dor Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP), es-
clarecendo que a posição 
do seu partido é muito cla-
ra nesse sentido. 

Alguns políticos, no en-
tanto, não descartaram a 
possibilidade de mudanças 
dentro do quadro ministe-
rial, ressaltando, porém, 
que elas não irão significar 
uma ameaça ao processo 
político de transição. O go-
vernador do Acre, Nabor 
Júnior, por exemplo, acre-
dita mesmo que elas ocor-
ram, mas não nessa pri-
meira instância de instau-
ração do novo governo. 

A discussão da legitimi-
dade e da credibilidade do 
presidente José Sarney é 
um assunto que será supe-
rado à medida que ele assu-
ma e desenvolva os traba-
lhos relativos do seu cargo, 

Fernando Henrique 
Cardoso 

cumprindo os compromis-
sos com a Aliança Demo-
crática. Esse foi um aspec-
to ressaltado pelo senador 
Severo Gomes (PMDB-
SP ). A deputada Beth Men-
des (PT-SP) disse, porém, 
que essa discussão não traz 
nenhuma onda de pessimis-
mo para o governo de tran-
sição nem cria ameaças às 
instituições. "O presidente 
Sarney irá assumir a Presi-
dência com todos os direi-
tos resguardados e defendi-
dos pela Constituição; pa-
ralelamente, as lutas conti-
nuam, como a convocação 
da Assembléia Nacional 
Constituinte em 86", con-
cluiu. 


